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Em artigo anterior, http://www.hottopos.com/isle47/Sylvio.pdf, nesta mesma 

revista, fizemos a apresentação de Collectaneae, a nova coleção de livros das Edições 

Cemoroc, e de seus primeiros volumes, de autoria do Professor Jean Lauand. Neste 

artigo, recolho a Apresentação do novo volume dessa coleção, do mesmo autor.  

 

  

 

Apresentação de Collectaneae - 6: Estudos sobre a Linguagem  

 

Já são cerca de trinta e cinco anos que tenho o privilégio de conhecer (e de 

conviver com) o Professor Jean Lauand. Conheci-o buscando um orientador para meu 

mestrado: não era fácil naquele tempo encontrar na Feusp quem se dispusesse a dirigir 

um trabalho sobre meu tema: o pensamento de Julián Marías. Ele aceitou e apresentei 

a dissertação em 1994 e, em seguida, JL orientou-me também para o doutorado. Nossa 

convivência tornou-se ainda mais estreita quando, em 1997, criamos as já referidas 

revistas eletrônicas, todas nascidas com vocação internacional e “poliglota”.  
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Desde então, como diretores dessas publicações do Cemoroc, discutimos 

sobre cada um dos milhares de artigos que foram publicados em mais de 300 números 

de nossas revistas, nestes quase 30 anos da Editora. 

Assim, nessas inúmeras conversas, pude acompanhar de muito perto essa 

extra-ordinária trajetória internacional de JL: organizativa e autoral. 

Do ponto de vista organizativo, baste dizer que JL conseguiu para o Cemoroc 

incríveis exclusividades editoriais, de grandes intelectuais internacionais, seus amigos 

como: Josef Pieper, Julián Marías, Pere Villalba, Paulo Ferreira da Cunha, Berthold 

Wald e Alfonso López Quintás (os dois primeiros foram, em vida, os filósofos mais 

lidos pelo grande público em seus países). 

Apesar desse conhecimento íntimo do pensamento de JL, confesso que foi um 

(grato) “susto” ver reunidas neste volume tal quantidade e qualidade desses seus textos 

abroad (muitos deles publicados em prestigiosas universidades e premiados).  

A presente obra recolhe mais de 50 artigos selecionados de Jean Lauand, 

publicados em 14 línguas e 25 países, dos 5 continentes, na maioria dos casos 

precedidos da versão em português (sem falar nas inúmeras citações, que obviamente 

não é o caso de elencar neste volume, senão só de modo muito escasso e amostral).  

Assim, teremos o gosto de ler esses ensaios do mestre (30, se não contarmos 

as traduções) também em: inglês, espanhol, francês, italiano, alemão, chinês, árabe, 

catalão, polonês, basco, japonês, russo e eslovaco (além de pequenas citações ou 

resenhas em outras línguas: húngaro, croata e persa).  

Os trabalhos aqui recolhidos (/mencionados) foram publicados nos seguintes 

países: Alemanha, Argentina, Austrália, Canadá, China, Colômbia, Coreia, Equador, 

Eslováquia, Espanha, Estados Unidos, Filipinas, França, Itália, México, Peru, Polônia, 

Portugal, Reino Unido, Rússia, São Tomé e Príncipe, Tunísia, Vaticano e Venezuela.  

Além dos comentários que o próprio autor faz como introdução a alguns dos 

artigos, vou tecer aqui algumas considerações mais gerais, começando por notar – 

como tenho afirmado em outras ocasiões – que a ampla difusão desses artigos se deve 

à união da profunda erudição de JL com a forma clara e leve de escrever, sempre 

ancorada no concreto (afinal: ensinar é enseñar, mostrar), uma das distinções de seu 

pensamento.  

Os artigos deste livro são, em muitos casos, publicações em revistas de 

universidades, como: 

 

Univ. Complutense de Madrid – Cuadernos de Información y Comunicación. 

Universidade Autônoma de Barcelona – revista Faventia. 

Università degli Studi di Palermo – revista Mediaeval Sophia”. 

Universidade Católica Argentina – revista Sapientia.  

Universidade de Córdoba (Argentina) – revista Konvergencias. 

Univ. North Park (EUA) – revista Quodlibet. 

Universidad Santo Tomás de Bucaramanga (Colômbia) – revista Palestra.  

Universidad Popular Autónoma del Estado de Puebla – revista Vertebración.  
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Universidade Aberta (Portugal) – revista “Letras ComVida”. 

Universidade dos Urais (Rússia) – editora da universidade. 

Uniwersytet Kardynała Stefana Wyszyńskiego (Polônia) – Cátedra de História 

da Filosofia Antiga e Medieval. 

 

 

Em outros casos, trata-se de notáveis instituições acadêmicas e culturais, 

como: 

 

Vaticano – Congregação para o Clero (seção de artigos) 

Institut d’Estudis Catalans 

Medievalists.Net – site canadense de referência para estudos medievais.  

 

O leitor poderá verificar que diversos artigos de JL integram o Top Ten de 

importância de reconhecidos rankings internacionais, como é o caso, por exemplo do 

referido Medievalists.Net. 

Um fato curioso (e relevante) é que, em muitos casos, não foi o autor que 

submeteu o artigo, mas a própria mídia que espontaneamente se apropriou dele: foi 

assim com a revista da Complutense de Madrid e as das referidas universidades da 

Colômbia, México, Polônia e Córdoba. O próprio Vaticano descobriu por si Lauand e 

o publicou... 

Os temas são os clássicos “lauandianos”, especialmente as finas análises de 

linguagem, como o artigo de abertura do livro: as mundialmente famosas explicações 

dos três níveis da gratidão e a riqueza de nosso “obrigado” (artigo descaradamente 

plagiado no Brasil e mundo afora).  

Esse artigo, traduzido ao italiano, valeu-lhe a distinção de ser o primeiro 

brasileiro (e durante muitos anos, o único) a figurar como autor no site do Vaticano! 

Registram-se também o impacto do artigo (p. 540 e ss.) em textos acadêmicos e teses, 

como nas universidades de Viena e na de Liège (Bélgica).  

Segue-se o estudo – imensamente original e muito difundido – sobre o Deus 

que brinca, que cria brincando, tema que escolheu para a prova de erudição de seu 

concurso para Professor Titular na Feusp.  

Com certa surpresa, verificamos que talvez seu artigo de maior impacto seja o 

que analisa os 23 tipos de tolos segundo Santo Tomás de Aquino. Esse texto recebeu 

diversas apropriações (até para o polonês e o eslovaco) sem que JL o soubesse.  

Em suas análises de linguagem, JL surpreende os próprios nativos hispânicos 

com a análise da etimologia da espanholíssima palavra “Olé”; e os anglófonos, com a 

distinção das diversas formas de sua língua afirmar a realidade. Surpreende também os 

franceses, revelando-lhes (p. 242) a razão teológica pela qual o verbo espérer requer, 

por “exceção”, em sua forma afirmativa, o modo indicativo e não subjuntivo. Aponta-

lhes também (pp. 542 e ss.) as raízes medievais da mais célebre canção humorística de 

seu país: “Tout va très bien, madame la marquise”.  
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A original análise da canção de Paul McCartney, “Let it be”, entendendo essa 

expressão não só como um “deixa estar”, mas possivelmente como o fiat de Maria, 

mãe de Jesus, teve enorme repercussão na Espanha, em sua época.  

Não faltam temas árabes como o desenvolvimento e a transmissão do jogo de 

xadrez para o Ocidente e a aguda análise teológica a partir da criação da ciência da 

Álgebra (Al-Jabr).  

Ainda sobre o frequente diálogo com Tomás de Aquino, o artigo “Basic 

Concepts of Aquinas’s Anthropology” teve enorme impacto em países do Extremo 

Oriente (e até no Irã). 

Os provérbios e o modo semita de se comunicar (e até de pensar) por 

metáforas é objeto de alguns estudos.  

O tema filosófico-teológico da participação é central na visão de JL sobre a 

“A Filosofia da Educação no novo Catecismo Católico”. A participatio fundamenta 

também a filosofia da arte em “Mestre Pennacchi: Arte Integração, Estética da 

Participação”, sobre a pintura do grande mestre “brasiliano”.  

Um enigma de 700 anos da engenhosidade medieval é decifrado por JL na 

análise do hino “Ave Verum Corpus Natum”: as revelações do artigo colaboram para o 

estabelecimento crítico do verdadeiro texto do poema.  

A título de curiosa amostra, foi incluída neste volume uma entrevista de JL a 

Julián Marías, publicada em árabe, e seu trabalho como editor de uma conferência do 

pensador espanhol, esta publicada em russo. 

Para finalizar, uma nota técnica: nesta edição, optamos por um formato de 

livro mais compacto e “econômico” (e ainda assim temos quase 550 páginas), pois 

pareceu-nos mais adequado recolher todo esse precioso e fecundo legado, de alcance 

mundial, em um único volume.  
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